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Havia um tempo que existia um menino chamado Roberto. Roberto era um 
menino estudioso, inteligente e que adorava ler. Quanto mais ele lia, mais ele ficava 
inteligente. Ele se importava muito com os livros, quando seus amigos o chamavam no 
recreio da escola para jogar videogame (pois na sociedade onde ele vivia, as pessoas 
eram obrigadas a trazer pelo menos um aparelho eletrônico para a escola), ele preferia 
ir para a sala ler seu livro (pois a escola não tinha biblioteca). Houve uma vez em que o 
garoto teve que ir para a diretoria. Lá ele levou uma suspensão de sete dias escolares 
sem poder ler livro na escola. 

Quando Roberto perguntou o motivo de sua suspensão, o diretor disse que o 
menino não estava mexendo em nenhum aparelho eletrônico. Nem no recreio nem no 
meio da aula. Isso não era verdade. Ele sempre trazia seu Kindle (aparelho eletrônico 
utilizado para ler livros virtuais), porém só usava para ler quando esquecia de trazer 
livro ou estava lendo um livro que não tinha como comprar. Depois disso, ele e sua 
família foram ameaçados a serem expulsos da sociedade e da cidade se o menino não 
parasse de ler. Durante dias, Roberto começou a preparar um contra-argumento para 
sua família não ser expulsa da cidade e ele poder continuar lendo. 

No dia seguinte, a família foi chamada para ser expulsa, quando Roberto disse: 
​ -Isso não faz sentido! Quem lê um livro todo dia ganha sabedoria todo dia! E os 
escritores então! Eles escrevem livros que mudam a sabedoria. É o que digo: quanto 
mais longo é o livro, mais sábio seu escritor é! Se uma nação deixar de ler, as pessoas 
nela vão começar a perder sabedoria! Elas vão começar a ter ações cada vez mais 
importantes! Os prefeitos e prefeitas vão começar a dirigir o país de mal para pior!  

Uma dica que eu dou a todos e todas é a seguinte: “quando não tiver nada pra 
fazer, ter feito todos os deveres de casa (ou tudo que precisa fazer) leia por, pelo 
menos, uma horinha ou mais! Vocês podem também, estabelecer linhas de tempo 
para suas telas! Por isso, por favor, não deixem ficar aqui! 

-Belo discurso – disse o prefeito. – Ninguém aqui, nessa cidade, talvez nesse 
país ou no mundo poderia ter dito melhor! Por isso, te nomeio o cidadão mais sábio 
dessa sociedade!​
​ Assim, as pessoas daquela cidade começaram a ler mais e ficar menos nas 
terríveis telas. 

 


